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Nesta terça-feira, dia 13, a FUP e seus
sindicatos realizam uma grande
manifestação no Rio de Janeiro, cobrando
da Petrobrás a implementação da
repactuação do Plano Petros e a suspensão
da 9ª Rodada de Licitações de campos de
petróleo e gás, que está prevista para os
dias 27 e 28. O ato integra o calendário de
mobilizações convocado pela FUP para
o mês de novembro, que culminará na
greve com controle de produção,
proposta para ter início no dia 26. Portanto,
é fundamental a participação do maior
número possível de petroleiros na
manifestação do dia 13 para garantirmos
o atendimento das nossas reivindicações.

Na quinta-feira, dia 08, a FUP reuniu-
se com o presidente da Petrobrás, José
Sérgio Gabrielli, para cobrar o pagamento
dos novos benefícios dos aposentados e
pensionistas que repactuaram e a
intervenção da empresa junto ao governo
para interromper os leilões de campos de
produção de petróleo e gás natural.
Mesmo diante da comprovação da
existência de petróleo de alta qualidade

Nospróximosdias27e28,aAgênciaNacional
de Petróleo pretende leiloar mais 271 blocos de
petróleo, onde serão ofertadas às multinacionais
baciassedimentaresbrasileirasdegrandepotencial,
colocando em risco a soberania do país, na
contramão das principais nações produtoras de
petróleoegás.Naquinta-feira,08,aFUPreuniu-se
comopresidenteLula,algunsministrosdoConselho
NacionaldePolíticasEnergéticaseopresidenteda
Petrobráspara cobrarasuspensãodos leilõesde
petróleo e gás e a abertura de um amplo diálogo
comostrabalhadoreseosmovimentossociaispara
se repensarapolíticaenergéticadopaís.

AFederação ressaltaa importânciadadecisão
estratégicadogovernodesuspendera licitaçãodos
41blocosdepetróleoqueestãolocalizadosnaregião
de pré-sal, onde aPetrobrás descobriu uma nova

Sim à repactuação!Não ao leilão das nossas
reservas de petróleo e gás

Todos juntos no ato nacional desta
terça-feira, dia 13, em frente ao Edise

FUPreúne-secomopresidentedaPetrobrás
na região de pré-sal das bacias
sedimentares do litoral brasileiro, a 9
Rodada de Licitação está mantida para os
próximos dias 27 e 28. Ou seja, mais 271
blocos de petróleo das nossas bacias
sedimentares serão leiloados em um
momento totalmente inoportuno, em que o
barril do produto beira os U$ 100,o Brasil vive
uma crise de fornecimento de gás natural e
a Petrobrás e o governo brasileiro anunciam

investimentos bilionários para o setor.
A FUP entende que manter os leilões

das nossas reservas de petróleo e gás é um
erro estratégico, que pode comprometer a
soberania do país, como foi confirmado
agora, através da descoberta feita pela
Petrobrás, o que levou o governo brasileiro
a retirar da licitação da 9 Rodada 41 campos
que tinham relação com a região de pré-
sal da Bacias de Santos. (veja editorial)

Editorial Tirem as mãos do nosso petróleo!
província petrolífera, com capacidade de produção
que elevará em mais de 50% as atuais reservas
brasileirasde14 bilhõesdebarrisde petróleo.Esse
megacampocolocaráoBrasil entreas dezmaiores
naçõesprodutorasdepetróleodomundoejustificaria,
porsisó,asuspensão total da9RodadadeLicitação.
Portanto, consideramos tímida a ação do governo,
que tinha todas as condições de avançar nesta
questãoeinterromperdeumavezportodasoprocesso
deleilãodasnossasbaciaspetrolíferas.

AdescobertafeitapelaPetrobrás,frutodaeficiência
e dedicação de sua força de trabalho - a FUP
parabeniza toda a equipe técnica da empresa por
mais esta façanha -, cria um novo paradigma para
discutirmos as mudanças necessárias no marco
regulatóriodopaísemrelaçãoasnossasreservasde
petróleoegásetodaapolíticaenergética.Naentrevista

coletivaconcedidanaquinta-feira,08,aministraDilma
Rousseffapontouqueesteéocaminhonatural do
paísnestemomentosingular,quecertamente terá
impactos significativos para a economia e o
desenvolvimento do país. Mais do que nunca,
devemosimporanossaagendaeintensificaraluta
pela suspensão dos leilões e a realização de um
amplo debate nacional sobre a utilização das
reservas de petróleo e gás.

AFUP,portanto,convocatodosospetroleirosa
abraçarem estabandeira de luta esomarem-se a
nós no Ato Nacional que realizaremos na terça-
feira,dia13,emfrenteasededaPetrobrás,noRio
de Janeiro.As reservas depetróleo e gás do país
pertencem ao povo brasileiro, que, soberana e
democraticamente, tem odireito de se posicionar
sobreodestinodonossopatrimônio.
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A transação judicialque garante os aportes
de mais de R$ 6 bilhões da Petrobrás e suas
subsidiáriaspara oPlano Petros e, consequen-
temente, a implementação da repactuação de
seu regulamento, foi protocolado na 18ª Vara
CivildoRiodeJaneiroe aindaaguarda ahomo-
logação da justiça.AFUP tem insistentemente
cobradoda Petrobrásqueadianteopagamento
dosnovosbenefíciosde quemrepactuoueseus
respectivos retroativos.Essa proposta chegou
a serapresentadaao Conselho Deliberativo da
Petros, masa Petrobrás recuou diantedaame-
aça dos conselheiros eleitos, Paulo Brandão e
YvanBarreto,de tentar impugnaroacordo,caso
o adiantamento dos aportes fosse feito sem a
homologação da justiça e aaprovaçãodo novo
regulamento do Plano Petros pelosórgãos do
governo federal –SPC e DEST.

A FUPentende que aPetrobrástemplenas
condições deresolver este impasse ecumprir o
quefoiacordadocomosparticipanteseassistidos

Implementaçãodarepactuaçãoéquestãodevontadepolítica
doPlanoPetros, independentementedos trâmites
legaisdoacordo.Aempresasabemuitobemquea
homologaçãoémera burocracia e queo acordo
celebradoéirreversível.Alémdomais,osaportes
de mais de R$ 6 bilhõesque a Petrobrás fará ao
PlanoPetrosnãoéfavoralgumesimobrigaçãoda
empresa,queduranteanosacumuloudívidascom
ofundodepensãodos trabalhadores.Arepactua-
ção,portanto,consolidaopagamentodestasdívi-
das históricas,atravésdeumtermode transação
judicialquefoiassinadopublicamentepelaFUP,Sin-
dicatos,Petrobrás,subsidiáriasePetros.

Não há porque os petroleiros agora ficarem
a mercêda burocracia da justiça, impedidos de
usufruir de um direito que já foi celebrado. No
passado recente, emsituações muito mais ad-
versas e juridicamente comprometedoras, a
Petrobrás nãotitubeoupara fazervalerseus inte-
resses, independentemente dosriscos que cor-
reu.Agora,quandose tratadeumacordo demo-
craticamente respaldadopelacategoriae formal-

mente endossado pelas entidades sindicais, a
empresa adota umapostura legalista. Parece
que aPetrobrás, mais uma vez,está desafian-
do ospetroleiros a irem parao confronto,como
fez em 1994 e em 1995. Os trabalhadores sa-
berão dara devida resposta nesta terça-feira e
na greve com controle de produção que está
sendo preparadapara ter início nodia 26.

Burocratismo–As assessorias jurídicas da
FUPedaPetrobrásestiveramestasemanacom
a juíza titularqueacabou deassumira18ª Vara
Civil doRio de Janeiroparacobraremagilidade
emrelaçãoàhomologaçãoda transação judicial
que garantea repactuação do Plano Petros.A
juíza informouqueanalisaráoprocesso,dandoa
devida prioridade, mas não se comprometeu
com prazos. Ouseja, está mais doque claro a
necessidade da categoriase mobilizar para fa-
zeraPetrobrásgarantir ocumprimentodo acor-
do, independentementedos trâmites legais.

Eleição no Sindipetro PA/
AM/MA/AP: FUP, CUT e
Sindicatos apóiam a

Chapa 2

Começiu nodia 11, o processoeleitoral para
escolha da novadiretoria do SindipetroPará/
Amazonas/Maranhão/Amapá. A FUP, a
CUT e todos os seus sindicatos apóiam os
candidatos da oposição, integrantesda Cha-
pa 2 – Unidade Nacional, que lutam por um
sindicato democrático, responsável e parti-
cipativo, que defenda os interesses dos tra-
balhadores e nãode partidos políticos, como
acontece na atual gestão do PSTU.ACha-
pa 2 é composta por vários companheiros
de luta e é coordenada porAntiógenes Al-
ves, operador da Bacia de Urucu.Aeleição
segue até o dia 21 de novembro e a FUP
convoca todos os trabalhadores sindicaliza-
dos a comparecerem às urnas efazer valer
a vontadeda maioria.

Adicional de permanência:
Bandeira da Chapa 2

OAuxílio Residência, atualmente só conce-
dido para os trabalhadores lotados em Ma-
naus, deveráser estendido a todosos petro-
leiros que atuam em unidades do Sistema
Petrobrás no estado do Amazonas. Esta é
uma das reivindicações defendidas pela
FUP na mesa de negociação, que foi refe-
rendada pela empresa. Bandeira histórica
dos petroleiros da região amazônica, o adi-
cional de permanência, como é conhecido,
foi incluídona pautade reivindicaçõesdaFUP
a partir de uma ação da oposição petroleira
do Pará/Amazonas/Maranhão/Amapá, que
defendeu esta proposta durante o XIII Con-
fup. Por incrível que pareça, essa reivindi-
cação não consta na pauta daatual direção
do Sindipetro-PA/AM/MA/AP.

Sem avanços na
negociação com a
Petrobrás, é greve!

AFUPeseussindicatosderamprosse-
guimentonosdias09e12amaisumarodada
denegociaçãocomaPetrobráse subsidiári-
as, reforçandoasreivindicaçõesdacategoria
que são consideradas fundamentais neste
acordo,queterádoisanosdevalidadeparaas
cláusulassociais.

A Petrobrás só formalizou como pro-
postaoadicionalregionalparaostrabalhado-
res doAmazonasesinalizou quepodeavan-
çar em outras questões, como a gestão da
AMS ea soluçãodas pendênciasdos anisti-
ados,masaindanãoconcretizouumacontra-
proposta sobre estes pontos. Além disso, a
empresa nãoatende reivindicaçõescomo o
auxílio ensino superior, reconhecimento da
periculosidade,diadedesembarque, recom-
posiçãodosefetivos,aposentadoriaespecial,
entreoutrasbandeirasdelutaapontadaspela
FUPesindicatoscomoimportantesnofecha-
mentodesteacordo.

AFederaçãoreafirmouquecontinuapri-
vilegiandoamesadenegociaçãonabuscade
umacordo queatenda asreivindicações da
categoria e ressaltou que a Petrobrás teve
tempomais doque suficientepara construir
umapropostanestesentido.AFUP também
reforçouocalendáriodemobilizaçãojáapon-
tadoparaostrabalhadores,destacandoqueas
assembléias paraaprovação dagreve com
controle deproduçãocomeçamnestasexta-
feira,dia16.

A FUP recomenda aos trabalhadores
que intensifiquemasmobilizações,compar-
ticipaçãomaciçanassetoriaisesemináriosde

qualificaçãodagrevecom controledeprodu-
ção,queestáprevistaparaterinícionodia26.
Naquarta-feira,14,adireçãodaFederaçãose
reúnecom ossindicatos filiadospara conso-
lidar o calendário da greve. É fundamental
garantirmosessaagenda, intensificando as
mobilizações, paraavançarmosnamesade
negociaçãorumo auma propostade acordo
coletivoque contemplecada umadas reivin-
dicaçõescobradas.

Adicional Amazonas - A proposta
atualda Petrobrásé deumadicionalde per-
manência para todos os trabalhadores da
empresaqueatuemeresidamnoAmazonas,
cujovalorrepresenta60% da tabeladeadici-
onal praticadanoestado.A FUPcobrouque
oadicionalsejaextensivoatodosos trabalha-
dores do Sistema Petrobrás que atuem em
unidadesdoAmazonas,mesmoqueresidam
emoutras regiõesdo país.

Aumentorealdesalários–APetrobrás
não tem proposta e alegou que concedeu
reajustesacimada inflaçãodenomínimo18%
nos últimosquatro anos.A FUPdeixou claro
queosganhos do trabalhador nãosão favor,
nem mérito da empresa. Foram conquistas
garantidasnalutapelacategoriaesignificama
reparação deuma sériede desviose distor-
çõesherdadasdas gestõespassadas,onde
ospetroleirosforamvítimasdeumapolíticade
RH focadano autoritarismo,perseguições e
discriminações.Alémdisso, os resultadosda
Petrobrás neste período foram recordistas,
principalmentepara os acionistas privados,
que recebem os dividendos em dólares. A
FUP foienfáticaemdestacar quea empresa
templenascondiçõesdegarantiraumentoreal
para os trabalhadores, como vêm fazendo
outrascompanhiasdosetor,cujo lucroe resul-
tadosnem secomparam aosda Petrobrás.
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